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Ao meu pai
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Depois de si próprios, [os persas] têm na maior consideração os 

seus vizinhos mais próximos; depois, os que vivem mais perto desses 

vizinhos; e assim sucessivamente, por ordem de proximidade, não 

tendo qualquer respeito pelos que vivem mais afastados da sua 

terra. A razão para isto é julgarem-se, de longe, o melhor povo 

do mundo a todos os níveis, crendo que os outros perdem virtudes 

à medida que aumenta a distância a que se encontram deles, de 

modo que os que vivem mais longe são os piores povos do mundo.

Heródoto, The Histories (Oxford Worldʼs Classics)

Os egípcios referem-se a qualquer um que não fale a sua língua 

como bárbaros.

Heródoto, The Histories (Oxford Worldʼs Classics)

Há quem diga que as mulheres amazonas deslocavam as ar-

ticulações dos seus filhos varões, quando crianças — em alguns 

casos no joelho, noutros casos na anca —, tornando-os aleijados 

e impedindo assim que o sexo masculino pudesse conspirar contra 

o feminino. Depois, faziam deles artesãos, usando-os em trabalho 

sedentário, como sapateiros ou ferreiros. Se estes relatos são, ou 

não, verdade, não sei […].

Hipócrates, On the Articulations
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Eu seria muito infeliz num mundo feliz. Ela seria feliz 

em qualquer mundo.

Esta história, minha e da tua mãe, é também a tua. No 

lugar sinistro onde me encontro (sabes o que está aqui es-

crito em todas as paredes, porque faz parte da estrutura e 

enteléquia destes edifícios?, “vós, que entrais aqui, aban-

donai toda a esperança”), escrever-te é a minha transubs-

tanciação, de pão em palavra, de palavra em pai. É a minha 

hipótese de contrariar a pedra deste edifício, a sua funesta 

função, e, de algum modo, alcançar a redenção possível. 

Não sei se, como a tua mãe, tens essa capacidade admirá-

vel de, independentemente das dificuldades, ser feliz em 

qualquer mundo. Como teu pai, espero que sim. No lu-

gar onde me encontro, a felicidade é um luxo, e talvez por 

isso, porque pela primeira vez me encontro numa situa-

ção verdadeiramente desesperada, tenha alcançado aquilo 

que o conforto ou a abundância ou a segurança nunca me 

deram, esse estranho júbilo que não se deixa afetar pelo 
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